
 7 

INTRODUÇÃO 

Estudar o capítulo 24 do Êxodo é tarefa agradável porque através deste texto pode-

mos entender um tema tão caro ao cristianismo como a aliança, que nasce em Israel, por in-

termédio de Moisés, no Sinai. 

No texto aparecem palavras chave para uma profunda fé que parte das Escrituras e o 

bom Cristão tem obrigação de a elas recorrer. 

Assim, em Êxodo 24, além da cativante relação entre Deus e seu povo Israel, temos 

a questão do Sinai (montanha), a figura emblemática de Moisés, o rito da aliança, a teofania 

do Sinai, a Torah e o ensinamento. 

Ainda temos a questão da relação do texto da aliança com os textos dos Evangelhos, 

como a transfiguração no Tabor ou a passagem da ceia em Mateus, quando Jesus realiza o rito 

da aliança em seu Sangue. 

Uma questão interessante que o texto lança é o da perenidade da aliança com Israel, 

pois afinal, se Jesus faz conosco uma nova aliança, como pode ainda perdurar outra? Será que 

o autor de Hebreus acerta realmente sua interpretação de Jeremias 31? 

Portanto, nosso objetivo é o de realizar um trabalho monográfico no qual analisare-

mos um excelente texto da Escritura, mas isso não invalida o prazer de um profundo mergu-

lho num tema central tanto para os judeus como aos cristãos: a aliança! 

Trabalho monográfico entregue a Pontifícia Faculdade de Teologia Nossa Senhora 

da Assunção e apresentado durante o V Congresso de Teologia do Estado de São Paulo. 

Este estudo foi realizado pelo Diácono Mario Faleiros da Silveira, nds. 
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1 - O TEXTO DE ÊXODO 24 

 

Para o presente trabalho utilizaremos uma tradução literal do texto bíblico, feita pelo 

professor Padre Vitório M. Cipriani, dos Religiosos de Nossa Senhora de Sion, mas acompa-

nhado por nós. 

Para contrastar esta tradução, colocamos em paralelo outras duas, sendo uma da Bí-

blia de Jerusalém em sua sétima edição, de 1995; e a outra de uma João Ferreira de Almeida 

Corrigida Fiel, de 1995. Para tal dispomos o texto em 3 colunas. 

 
1)E a Moisés disse:  sobe 
até o Senhor, tu e Aa-
rão, Na dab e Abihu e 
setenta dentre os anci-
ãos de Israel e vos 
prostrareis à distância  
2) e se aproximou Moi sés 
sozinho do Senhor e eles 
não se aproximaram e o 
povo não subiram  (subiu) 
com ele. 
3) E veio Moisés e rela-
tou ao povo todas as 
palavras do Senhor e 
todas as sen tenças e 
respondeu todo o povo, 
(com) uma voz só (em 
unís sono), e disseram : 
todas as pala vras que 
falou o Senhor, faremos. 
4) E escreveu Moi sés 
todas as palavras do 
Senhor e levantou- se de 
manhã e construiu um 
altar aos pés da monta-
nha e duas e dez este las 
para as duas e dez tri-
bos de Israel. 
5) E en viou os jovens 
dos fi lhos de Israel e 
ofereceram (fizeram su-
bir) holocaustos e imo-
laram touros (sacrifí-
cios) em imolação de 
comunhão para o Senhor. 
6) E tomou Moisés a me-
tade do sangue e colocou 
em bacias e a meta de do 
sangue e lançou sobre o 
altar. 
7) E to mou o livro da 

1Ele disse a Moisés: “So-
be ao Senhor, tu, Aarão, 
Nadab, Abiú e setenta 
anciãos de Israel, e 
adorareis de longe.  2Só 
Moisés se aproxi mará do 
Senhor; os outros não se 
aproxi marão, nem o povo 
subirá  com ele”. 
3Veio, pois Moisés e re-
feriu  ao povo todas as 
pala vras do Senhor e 
todas as leis, e todo o 
povo res pondeu a uma só 
voz: “Nós observare mos 
todas as pala vras ditas 
pelo Senhor”.  4Moisés 
escreveu todas as pala-
vras do Senhor; e levan-
tando-se de manhã, cons-
truiu um altar ao pé da 
montanha e doze este las 
para as doze tribos de 
Israel. 5Depois enviou 
alguns jovens dos filhos 
de Israel, e ofereceram 
sacrifícios de comunhão.  
6Moisés tomou a metade do 
sangue e colocou- a em 
bacias, e aspergiu a 
outra meta de do sangue 
sobre o altar. 7Tomou o 
livr o da Aliança e o leu 
para o povo; e eles dis-
seram: “Tudo o que o 
Senhor falou, nós o fa-
remos e obedeceremos”.  
8Moisés tomou do sangue e 
o aspergiu sobre o povo, 
e disse: “Este é o san-
gue da Aliança que o 

1 DEPOIS disse a Moi sés: 
Sobe ao SENHOR, tu e 
Arão, Nadabe e Abiú, e 
setenta dos anciãos de 
Israel; e adorai de lon-
ge.  2 E só Moisés se 
chegará ao SENHOR; mas 
eles não se che guem, nem 
o povo suba  com ele. 3 
Veio, pois, Moisés, e 
contou ao povo todas as 
palavras do SENHOR, e 
todos os estatutos; en-
tão o povo res pondeu a 
uma voz, e disse: To das 
as palavras, que o SE-
NHOR tem falado, fare-
mos.  4 Moisés escreveu 
todas as palavras do 
SENHOR, e levantou- se 
pela manhã de madruga da, 
e edi ficou um altar ao 
pé do monte, e doze mo-
numentos, segundo as 
doze tribos de Israel; 5 
E enviou alguns jo vens 
dos filhos de Israel, os 
quais ofereceram holo-
caustos e sacrifi caram 
ao SENHOR sa crifícios 
pacíficos de bezerros.  6 
E Moisés tomou a meta de 
do sangue, e a pôs em 
bacias; e a outra meta de 
do sangue espar giu sobre 
o altar. 7 E tomou o 
livro da ali ança e o leu 
aos ouvi dos do povo, e 
eles disse ram: Tudo o 
que o SE NHOR tem falado 
faremos, e obedeceremos.  
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aliança e leu aos ouvi-
dos do povo e disse ram: 
tudo o que falou o Se-
nhor, faremos e ouvire-
mos. 
8) E tomou Moisés o san-
gue e lançou sobre o 
povo e disse: eis o san-
gue da aliança que cor-
tou o Senhor con vosco 
sobre todas estas pala-
vras. 
9) E subiu Moisés e Aa-
rão, Nadab e Abihu e 
setenta dentre os anci-
ãos de Israel. 
10) E viram o Deus de 
Israel e debaixo de seus 
pés algo feito como de 
safira e como a realida-
de do céu (em maté ria 
de) pureza. 
11) e aos notáveis dos 
filhos de Israel não 
envi ou sua mão e viram 
Deus e comeram e bebe-
ram. 
12) E disse o Senhor a 
Moi sés:Sobe até mim na 
montanha e e steja lá e 
te da rei as tábuas de 
pedra e a torah e o man-
damento que escrevi para 
instruí-los. 
13) E levantou-se Moi sés 
e Josué, seu ser vo, e 
subiu Moisés a montanha 
de Deus. 
14) E aos anciãos dis se: 
ficai aqui para nós até 
que vol temos a vós e eis 
que Aarã o e Hur (estão) 
convosco, quem for dono 
de pala vras (tiver algo 
a dizer), achegue- se a 
eles. 
15) E subiu Moisés a 
montanha e cobriu a nu-
vem a montanha. 
16) E habitou a glória 
do Senhor sobre a monta-
nha do Sinai e cobriu- a 
a nuvem (duran te) seis 
dias e cham ou Moisés no 
dia o sétimo do meio da 
nuvem. 
17) E a aparência da 
glória do Senhor (era) 
como fogo que devo ra no 
topo da montanha aos 
olhos dos filhos de Is-
rael. 
18) E entrou Moisés no 
meio da nuvem e subiu a 
montanha e esteve Moisés 
na montanha quarenta 
dias e quarenta noites. 

Senhor fez conosco, a-
través de todas es sas 
cláusulas”. 
9E Moisés, Aarão, Na dab, 
Abiú e os setenta anci-
ãos de Israel su biram. 
10Eles vi ram o Deus de 
Israel. Debai xo de seus 
pés havia como um pavi-
mento de safira, tão 
pura quan to o próprio 
céu. 11Ele não esten deu a 
mão sobre os notáveis 
dos filhos de Israel. 
Eles con templaram a Deus 
e depois comeram e bebe-
ram. 
12O Senhor disse a Moi-
sés: “Sobe a mim na mon-
tanha, e fica lá; dar-
te-ei tábuas de pedra –  
a lei e o mandamento –  
que escrevi para ensina-
res a eles”. 13Levantou-
se Moisés com Josué, seu 
servidor, e subira m à 
montanha de Deus. 14Ele 
disse aos anciãos: “Es-
perai aqui até a nos sa 
volta; tendes convosco 
Aarão e Hur; quem tiver 
alguma questão, dirija-
se a eles”. 15Depois, 
Moisés subiu à montanha. 
A nuvem cobriu a monta-
nha. 16A glória do Senhor 
pousou sobre o mon te 
Sinai, e a nuvem o co-
briu durante seis dias. 
No sétimo dia, o Senhor 
chamou Moisés do meio da 
nuvem. 17O aspecto da 
glória do Senhor era, 
aos olhos dos filhos de 
Israel, como um fogo 
consumi dor no cimo da 
montanha. 18Moisés, en-
trando pelo meio da nu-
vem,  subiu à montanha. E 
Moisés permaneceu na 
montanha qua renta dias e 
quarenta noites. 
 

8 Então tomou Moisés 
aquele sangue, e espar-
giu- o sobre o povo, e 
disse: Eis aqui o san gue 
da ali ança que o SENHOR 
tem feito con vosco sobre 
todas estas palavras. 9 
E subiram Moisés e Arão, 
Nadabe e Abiú, e se tenta 
dos anciãos de Israel. 
10 E viram o Deu s de 
Israel, e de baixo de 
seus pés ha via como que 
uma pavimentação de pe-
dra de sa fira, que se 
parecia com o céu na sua 
cla ridade. 11 Porém não 
estendeu a sua mão sobre 
os escolhidos dos filhos 
de Israel, mas viram a 
Deus, e comeram e bebe-
ram. 12 Então diss e o 
SENHOR a Moisés: Sobe a 
mim ao monte, e fica lá; 
e dar-te- ei as tábuas de 
pedra e a lei, e os man-
damentos que tenho es-
crito, para os ensi nar. 
13 E levantou- se Moisés 
com Josué seu servi dor; 
e subiu Moi sés ao monte 
de Deus. 14 E disse aos 
anciãos: Esperai- nos 
aqui, até que torne mos a 
vós; e eis que Arão e 
Hur ficam con vosco; quem 
tiver algum negó cio, se 
chegará a e les. 15 E, 
subindo Moisés ao monte, 
a nuvem cobriu o mon te. 
16 E a glória do SENHOR 
repousou so bre o monte 
Sinai, e a nuvem o co-
briu por seis di as; e ao 
sétimo dia chamou a Moi-
sés do meio da nuvem. 17 
E o parecer da glória do 
SENHOR era como um fogo 
consu midor no cume do 
monte, aos olhos dos 
filhos de Israel. 18 E 
Moisés entrou no meio da 
nuvem, de pois que subiu 
ao monte; e Moisés este-
ve no monte qua renta 
dias e quarenta noites. 
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É interessante notar como no versículo 2 temos uma variação da conjugação dos 

verbos.  Segundo o Padre Vitório, o hebraico traz os verbos no passado, enquanto a outras 

duas versões trazem os verbos em formas diferentes, no futuro. 

Daí seria interessante saber o porquê disto, isto é, porque o hebraico traz a forma 

passada e as traduções cristãs no futuro. 

A primeira idéia e talvez seja a dos tradutores cristãos, é a de que o texto hebraico 

esteja errado, ou seja, haja uma falha gramatical que os tradutores corrigiram para dar coerên-

cia ao texto. 

Os textos em português das traduções feitas por judeus seguem a correção da con-

cordância feita pelas Bíblias cristãs, o que mostra não haver uma segunda alternativa. 

Porém, Jacques Briend, em sua obra uma leitura do Pentateuco, ao tratar na segunda 

seção do livro sobre a questão das inserções elohistas nos textos do Pentateuco e ao falar do 

Êxodo 24, separa os versículos de 3-8, ressaltando serem “muito retocados”, abrem uma nova 

possibilidade1. 

Se o texto dos versículos 3-8 forem realmente uma inserção, talvez os autores, para 

darem certa coerência ao texto, tenham mexido nos tempos dos verbos do versículo 2 de pro-

pósito, preparando assim a narrativa dos versículos seguintes. 

Apenas com estes dados não nos é possível concluir nada, mas a partir da análise do 

texto veremos a seguir que outros dados se apresentam para dar respaldo à segunda hipótese. 

 

1.1 – LEVANTAMENTO DO TEXTO 

 

Dividimos o texto em categorias de classificação das palavras. Assim temos o levan-

tamento dos verbos, dos personagens, dos locais, das palavras centrais e das expressões. 

                                                
1 BRIEND, Jacques. Uma leitura do Pentateuco. 3. ed. São Paulo: Paulinas, 1985. 85 p. 
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Sempre que for o caso compararemos os textos das 3 versões às quais estamos recor-

rendo. 

 

 

 

 

 

 

                                                
2 A Torah tem um sentido mais largo do que a idéia de um livro escrito, se bem que isto também esteja contido 
em seu significado, por se tratar dos 5 primeiros livros da Bíblia. O tema será tratado com maior ênfase mais 
tarde. 

a- Verbos: 
- Dizer: 6x. 
- Subir: 7x. 
- Prostrar: 1x. 
- Aproximar: 2x. 
- Relatar: 1x. 
- Fazer: 2x. 
- Escrever: 2x. 
-  Levantar: 2x. 
- Construir: 1x. 
- Oferecer: 1x. 
- Imolar: 1x. 
- Tomar: 3x. 
- Ouvir: 1x. 
- Colocar: 1x. 
- Lançar: 2x. 
- Ler: 2x. 
- Falar: 2x. 
- Cortar: 1x. 
- Ver: 2x. 
- Enviar: 2x. 
- Comer: 1x. 
- Beber: 1x. 
- Ser/Estar: 3x. 
- Dar: 1x. 
- Instruir: 1x. 
- Ficar: 1x. 

 

- Voltar: 1x. 
- Achegar: 1x. 
- Cobrir: 2x. 
- Habitar: 1x. 
- Chamar: 1x. 
- Devorar: 1x. 
- Entrar: 1x. 
 
b- Personagens. 
- Moisés: 14x. 
- Deus: 13x. 
- Aarão: 3x. 
- Povo: 5x. 
- Filhos de Israel: 3x. 
- 70 Anciãos: 2x. 
- Nadab: 2x. 
- Abihu: 2x. 
- Josué: 1x. 
- Hur: 1x. 
 
c- Lugares/Geografia 
- Montanha: 6x 
(MD+MS=8x). 
- Montanha do Sinai: 
1x. 
- Montanha de Deus: 
1x. 
- Pés da Montanha: 1x. 

d- Objetos 
- Altar: 2x. 
- Estelas: 1x. 
- Livro da Aliança: 1x. 
- Tabuas de Pedra: 1x. 
- Torah: 1x2. 
 
e- Palavras/Expressões 
- Palavras: 4x. 
- Sentenças: 1x. 
- Fizeram subir: 1x. 
- Holocaustos: 1x. 
- Imolação de Comu-
nhão: 1x. 
- Sangue: 3x. 
- Sangue da Aliança: 1x. 
- Sua Mão: 1x. 
- Mandamento: 1x. 
- Dono de palavras: 1x. 
- Nuvem: 4x. 
- Glória do Senhor: 2x. 
- Sétimo dia: 1x. 
- Quarenta dias e quaren-
ta noites: 1x. 
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2- ESTUDO DO TEXTO 

 

Após termos desmontado o texto, vamos estudá-lo a partir dos dados contidos no livro 

do Êxodo de modo geral e, depois faremos à análise específica de nossa passagem. 

 

2.1 – O LIVRO DO ÊXODO 

 

O livro do Êxodo é o segundo do Pentateuco. Em hebraico, língua na qual ele foi escri-

to, se chama Shemot (���� ), que quer dizer “nomes” e é a segunda palavra a aparecer no 

texto hebraico. No Midrash3, ele é mencionado como “sefer ha geoulah” que quer dizer “o 

livro da redenção”, este nome se deve pelo conteúdo do livro. 

Na tradução dos 70, ele foi chamado de Êxodo, que em grego quer dizer a “saída”, como 

é evidente, na saída do Egito. 

O livro conta com 40 capítulos divididos em 1209 versículos. A Tradição afirma que foi 

escrito por Moisés, que estava agindo sob inspiração divina e, não só o Êxodo, mas todo o 

Pentateuco (���� ). 

Mas hoje em dia dificilmente algum estudioso afirmaria isso. O mais comum diz respei-

to às fontes: javista, eloista, deuteromista e sacerdotal. Mesmo que se discuta se este ou aque-

le verso seja desta ou daquela fonte, o que se sabe é que o Êxodo foi montado a partir destas 

tradições e talvez finalizado por Esdras4. 

                                                
3 Midrash quer dizer interpretação, mas aqui se refere a escritos rabínicos sobre os textos sagrados com interpre-
tações jurídicas, ensinamentos morais, etc. In DICTIONNAIRE encyclopédique du judaisme. Direction de 
Geoffrey Wigoder. Paris: les editions du cerf, 1993. 
4 BRIEND, Jacques. Uma leitura do Pentateuco. 3. ed. São Paulo: Paulinas, 1985. 
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Porém, o livro do Êxodo não é uma continuação do Gênesis, mas possui outro estilo. O 

Êxodo apresenta a criação de Israel como povo5 em 3 etapas: 1- A libertação dos israelitas; 2- 

A aliança entre Deus e o seu povo; 3- A construção de um santuário6. 

Ainda haveria muito que dizer sobre o livro do Êxodo, mas aqui nos restringimos a uma 

breve passagem apenas para contextualizar nosso estudo. 

 

2.2 – CONTEXTUALIZANDO 

 

Se tomarmos por referência a tabela de datas da Bíblia de Jerusalém7 teremos por volta 

do século XIII a.c. Como se sabe é muito difícil precisar datas e mesmo mencioná-las quando 

se diz respeito ao mundo bíblico. Mas o fato é que o texto que estamos estudando (Ex 24) não 

traz nenhuma referência da qual poderíamos nos servir para aproximarmos uma data, não 

sendo assim possível, precisar o tempo no qual o tempo se passa os eventos que estamos estu-

dando. A única coisa que poderíamos dizer é que estes eventos se passam após a saída do Egi-

to. 

 

2.2.1 – A MONTANHA 

 

Por outro lado, no que diz respeito ao lugar, o texto nos oferece a resposta. A palavra 

montanha aparece no total de 9 vezes, apenas a palavra, sem nenhum adjetivo, 6 vezes. A 

montanha é designada por nomes duas vezes, uma sendo chamada de montanha de Deus e 

outra de montanha do Sinai. Por último aparece a expressão “pés da montanha”. 

Assim vemos que o lugar onde o texto transcorre é ora aos pés da montanha, ou seja, no 

acampamento de Israel, ora na própria montanha. 
                                                
5 DICTIONNAIRE encyclopédique du judaisme. Direction de Geoffrey Wigoder. Paris: les editions du cerf, 
1993. 
6 Ibidem. 
7 A BÍBLIA de Jerusalém. São Paulo: Paulus, 1995. Tabela. 
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Agora devemos parar um pequeno instante para nos perguntarmos o porquê da monta-

nha? Não poderia ser na planície? À beira mar? Enfim, poderia ser em qualquer lugar, mas o 

lugar escolhido para se celebrar a Aliança de Deus com o Israel foi o Sinai e para melhor 

compreender o texto presente e mesmo vários textos dos Evangelhos, urge entendermos o que 

significa a montanha do Sinai para a teologia. 

A palavra hebraica har (�� ) pode ser traduzida como montanha, morro, monte ou serra; 

daí a variação nas traduções entre monte e montanha. Na Bíblia hebraica a palavra aparece 

554 vezes8. 

A montanha, para os mais diversos povos, é o lugar do encontro do céu e da terra9, liga-

se à idéia de altura e de centralidade; lembra a transcendência, quase sempre ligada às teofa-

nias e por essa razão tem sua idéia ligada às manifestações/revelações da divindade. 

As mais diversas religiões se utilizam da montanha, seja na teologia ou na espiritualida-

de, mas sempre como local de encontro da divindade com o ser humano. Assim, temos várias 

montanhas famosas, como o Carmelo ou o Tabor (judeu-cristianismo), o Olimpo (morada dos 

deuses gregos), o Garizim (samaritanos), o Moriah (maçons), o Patala (tibet), o Qaf (Islã), 

etc10. 

Para o nosso estudo, importa o que a montanha quer dizer para o judaísmo. A montanha 

simboliza frequentemente  a presença e a proximidade de Deus11. É no Sinai que ocorre a 

grande teofania; Elias encontra-se com Deus no Horeb e reza pela chuva no alto do Carmelo; 

o Templo foi construído sobre Sion; Jesus faz o sermão da montanha; a transfiguração no Ta-

bor, a ascensão sobre o monte das Oliveiras; e mesmo a cruz no Gólgota. 

Assim vemos como a montanha tem grande importância na teologia e nos ajuda a com-

preender vários textos das Sagradas Escrituras. Em nosso estudo vemos o Sinai como centro 

não só da teofania, mas como lugar da celebração da aliança, onde o Senhor entrega sua Pala-

vra ao seu povo por intermédio de Moisés12. 

                                                
8 MITCHEL, Larry A. Estudos do vocabulário do Antigo Testamento. São Paulo: Vida Nova, 1996, p. 43. 
9 CHEVALIER, Jean. Dictionnaire dês symboles. Paris: Ed. Robert Laffont et Ed. Júpiter, 1982, p. 616. 
10 Ibidem. 
11 Ibidem. 
12 Versículos 3, 7-8, 12, 15-18 do capitulo 24 do livro do Êxodo. 
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Outra questão interessante referente à montanha, está ligada ao verbo subir ( ��	  ), mas 

como o estudaremos em separado deixemos a reflexão para esta ocasião. 

 

2.2.2 – OS PERSONAGENS 

 

No texto temos diversos personagens, mas é claro que a ação transcorre principalmente 

através de dois deles, a saber: Deus e Moisés. 

Deus é nomeado 13 vezes no texto, sendo que 11 vezes com o tetagrama (���
 ) e 2 ve-

zes usando a formula Eloh(ei)im (�
���
� ).  

Já o nome de Moisés aparece 14 vezes. Vemos assim que o Senhor coloca Moisés como 

mediador da aliança com seu povo Israel, como principal intermediário entre as duas realida-

des, a transcendente e a imanente, sendo aquele que entrega a Palavra de Deus ao povo. Mas 

podemos ainda dizer, sob o olhar da antropologia, que ao se revelar através de Moisés no Si-

nai, Deus revela ao povo Moisés não apenas como mediador ou legislador, mas mesmo como 

amigo que se dá a conhecer profundamente13. 

O povo, enquanto personagem aparece 5 vezes e, na maioria das vezes em relação ao di-

álogo com Deus através de Moisés. Estes diálogos se referem às cláusulas da aliança. Através 

de Moisés, o povo ouve14 e responde aos termos da aliança15 e os aceita. 

Segundo Rashi, em sua interpretação dos versículos 4 e 7, as palavras do Senhor escritas 

e lidas por Moisés ao povo e para o povo, vão desde o Gênesis até a entrega da Torah e aos 

preceitos ordenados em Mara (Mehilta)16. Já o rabino Kaplan anota outras opiniões diferentes 

de Rashi, afirmando, por exemplo, as leis discutidas até este ponto (v. 7) e particularmente 21, 

1-23. Sobre esta interpretação são concordes nomes como Ramban17. Já alguns outros sábios 

                                                
13 Ex 24,2. 18. 
14 Ex 24, 7. 
15 No parágrafo abaixo aparecerão alguns nomes e tratados próprios do judaísmo, que por serem estranhos ao 
vocabulário teológico Cristão, estarão explicados e apresentados em um apêndice ao final deste trabalho. 
16 RASHI. Shumah com comentários de Rashi: Shemot. São Paulo: I. U. Trejger, 1993. P. 131. 
17 KAPLAN, Rabino Aryeh. A Torah viva. São Paulo: Editora Maayanot, 2000. P. 376. 
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de Israel dizem que seriam apenas os Dez Mandamentos; entre estes encontram-se Rabi Iehu-

da HaChasid18. 

Nadab e Abihu aparecem 2 vezes cada um  ao passo que Hur e Josué aparecem apenas 1 

vez e Aarão os supera aparecendo 3 vezes durante o texto. Nadab e Abihu eram filhos de Aa-

rão19. Já Aarão era irmão mais velho de Moisés e dele fala o grande Hillel (Avot 1,2):  

“Sou um discípulo de Aarão, amando e buscando a paz, amando 

as criaturas, seus semelhantes, e impelindo-os para a Torah”20. 

Hur era um importante líder junto com Aarão e os vemos lado a lado ajudando a susten-

tar as mãos de Moisés estendidas (Ex 17, 12). Conta ainda a Tradição judaica que ele foi mor-

to ao tentar evitar a adoração ao bezerro de ouro na passagem de Êxodo 3221. 

Josué, que mais tarde fora sucessor de Moisés na liderança do povo de Israel, fora discí-

pulo (assistente) de Moisés ainda no Egito22.  

Anteriormente Josué se chamava Oséias, mas Moisés lhe mudou o nome para Josué 

(Nm 13, 16). Se em português não fica evidente o que significa tal transformação, no hebraico 

podemos visualizar de modo mais eficiente à mudança: 	������ (Oséias) e 	�����
�� (Josué). 

Podemos perceber que no hebraico temos a inserção de uma letra ao nome original, um “iud”, 

mas que dá toda diferença, pois teremos aí a representação do tetagrama inserido ao nome.  

Assim a primeira forma é um imperativo que significa salvar (salva) e a segunda forma 

acrescida fica com o significado de “o Senhor salva”. No Novo Testamento, há um nome mui-

to próximo a esse: Jesus, que tem praticamente a mesma forma que Josué.�

Aparecem ainda os jovens, que segundo Kaplan seriam os primogênitos (Rashi) consa-

grados ao serviço sacerdotal antes que os filhos de Aarão o fossem23. 

                                                
18 Ibidem p. 377. 
19 Conf. Ex 6, 23. 
20 DICTIONNAIRE encyclopédique du judaisme. Direction de Geoffrey Wigoder. Paris: les editions du cerf, 
1993. P. 1. 
21 KAPLAN, Rabino Aryeh. A Torah viva. São Paulo: Editora Maayanot, 2000. P. 342. 
22 Ibidem. P. 342. 
23 Ibidem. P. 376. 
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Outro personagem importante que aparece é o grupo dos 70 anciãos. Ainda segundo 

Kaplan, este grupo mais tarde constituiria o Sinédrio e Moisés, como qualquer outro profeta, 

tinha necessidade de apresentar suas credenciais ao Sinedrio24. 

Finalmente o grupo chamado de Filhos de Israel que aparece por 3 vezes no texto. A ex-

pressão “filho(a) de(a)” é um semitismo muito comum. No presente caso Filhos de Israel quer 

dizer o próprio Israel, ou seja, a identidade daquele povo enquanto descendentes da promessa 

divina. 

 

2.2.3 - PALAVRAS E EXPRESSÕES 

 

Nesta seção não nos interessa apresentar todas as palavras e expressões que aparecem no 

texto, mas apenas aquelas que denotam importância seja pelo número de vezes em que apare-

cem, seja pelo sentido do tema do texto. 

Neste sentido, é interessante passarmos por algumas idéias de palavra, que em nosso 

texto aparece 4 vezes. Temos o excelente prólogo de São João, onde o evangelista apresenta 

toda a força teológica da palavra, pois esta se identifica com o próprio Deus (Jo 1, 1). Jacob 

Boehme, protestante alemão do século XVI, diz o seguinte a respeito da Palavra (de Deus):  

“é movimento ou vida da divindade e todas as línguas, forças, 

cores e virtudes residem no verbo ou palavra”25. 

Temos no texto algumas expressões técnicas, as quais seria interessante dar uma olhada. 

Assim temos a expressão “dono de palavras”, que quer dizer alguém que tenha problema judi-

cial, queixa, reclamação ou mesmo algo a dizer26. 

Ainda a expressão “fizeram subir”, que expressa o ato de oferecer a Deus os sacrifícios. 

Também “imolação de comunhão” é um tipo de sacrifício também conhecido por “oferenda 

de uma pessoa integral”, pois não é um sacrifício oferecido pelo pecado, mas gratuitamente27. 

                                                
24 Ibidem. P. 269-270. 
25 CHEVALIER, Jean. Dictionnaire dês symboles. Paris: Ed. Robert Laffont et Ed. Júpiter, 1982, p. 679. 
26 RASHI. Shumah com comentários de Rashi: Shemot. São Paulo: I. U. Trejger, 1993. 
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A palavra “holocausto” quer dizer oferenda que ascende, mesmo porque toda oferenda 

ascende depois de queimada. Traduzida também por oferendas queimadas ou elevadas28. A 

palavra “nuvem”, que aparece por 4 vezes no texto tem um significado importante. Primeiro 

por sua qualidade de instrumento nas epifanias, segundo por manifestar o caos das origens, 

uma mescla de água e de fogo. Ela envolve em mistério o transcendente, deixando-o como 

que embaçado, difícil de ver e compreender completamente29. Rashi explica a este respeito 

que a nuvem é um tipo de fumaça com a qual o Senhor fez um caminho para Moisés dentro da 

nuvem30. 

Temos ainda as palavras “mandamento e sentenças” que Rashi ao interpretar o versículo 

12, explica que nos 10 mandamentos estão contidos todos os outros 613 e que estes dependem 

sempre dos 10 primeiros31. Segundo Kaplan, as tabuas de pedra podem ter sido feitas da safira 

que os israelitas viram32. 

Quanto às outras palavras e expressões que constam do levantamento, cremos que são 

de conhecimento comum a qualquer teólogo e por essa razão desnecessários de se explicar. 

Em relação a expressão “sangue da aliança” e a palavra “sangue”, falaremos delas abaixo, 

quando tratarmos da questão da aliança realizada por Jesus em Mateus e também em nossa 

conclusão. 

 

2.2.4 – OBJETOS 

 

Apenas à título de informação, apresentamos o significado de alguns objetos que apare-

cem no texto e quando possível com ilustração. 

Começamos pelo altar que aparece duas vezes no texto. O altar tem lugar central dentro 

da liturgia, é o local onde é imolado o sacrifício.  

                                                                                                                                                   
27 KAPLAN, Rabino Aryeh. A Torah viva. São Paulo: Editora Maayanot, 2000. P. 503-506. 
28 Ibidem. P. 34. 
29 CHEVALIER, Jean. Dictionnaire dês symboles. Paris: Ed. Robert Laffont et Ed. Júpiter, 1982, p. 648. 
30 RASHI. Shumah com comentários de Rashi: Shemot. São Paulo: I. U. Trejger, 1993. P. 133. 
31 Ibidem. P. 132. 
32 KAPLAN, Rabino Aryeh. A Torah viva. São Paulo: Editora Maayanot, 2000. P. 377. 
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Normalmente era feito de um bloco de pedra só. Abaixo podemos conferir um altar em 

Israel, em Ber Sheva, lugar bíblico freqüentado pelo patriarca Abraão. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Altar em Ber Sheva, Israel. 
 

Sobre as tábuas de pedra já falamos acima, no parágrafo sobre a palavra mandamen-

to. Mas temos ainda o Livro da Aliança e a Torah, que merecem nossa atenção. O Livro da 

Aliança que aparece no versículo 7 já foi apresentado no segundo parágrafo da página 11. 

Como já falamos na nota da página 12, a Torah, que pode ser entendida em um pri-

meiro momento como o conjunto dos primeiros cinco livros da Bíblia, tem um sentido bem 

mais amplo.  

A palavra é derivada da raiz ��
 , ou seja, ensinar, normalmente traduzido por ensi-

namento ou instrução33. Normalmente as traduções usam a palavra “lei”, o que para nós lati-

nos e mesmo para ocidentais de modo geral, traz grandes problemas de interpretação, pois 

temos a idéia de lei como instrumento de opressão ou de legalismo. Mesmo porque nem sem-

pre entendemos bem a dialética paulina a respeito da torah (lei). Mas será que tal se sustenta 

após a leitura de um texto como o de Ex 22,20-27? Ou de Dt 6, 1-9? 

O judaísmo tem ainda a idéia de Torah escrita e Torah oral, teologia que preserva-

mos pelo carinho e importância que temos pela Tradição, que segundo a Dei Verbum possui o 

mesmo peso das Sagradas Escrituras (DV 8-10). 

                                                
33 DICTIONNAIRE encyclopédique du judaisme. Direction de Geoffrey Wigoder. Paris: les editions du cerf, 
1993. P. 1124. 
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Por fim temos as estelas que eram pedras colocadas diante de lugares sagrados re-

presentando algo ou alguém. No caso do texto foram doze pedras em lembrança de cada uma 

das doze tribos de Israel. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

             Exemplo de Estela. 
 

2.2.5 – VERBOS 

 

No texto encontramos 33 verbos. Por ser uma lista muito extensa, preferimos ficar 

com apenas dois para trabalharmos, porque com a exceção de “tomar” que aparece por 3 ve-

zes, e de aproximar, fazer, escrever, levantar, lançar, ler, falar, ver, enviar e cobrir que apa-

rece 2 vezes cada, o restante dos verbos aparece apenas 1 vez cada um. 

Mas apesar de não analisarmos todos os verbos, apresentamos abaixo uma relação 

dos verbos que aparecem apenas nos versículos de 3-8 e dos que aparecem de 1-2 e de 9-18, e 

depois a lista dos verbos comuns aos dois blocos: 

 
Exo. 24, 1-2. 9-18 
Subir: 7x. 
Ver: 2x. 
Ser/estar: 3x. 
Instruir: 1x. 
Cobrir: 2x. 
Devorar: 1x. 
Prostrar: 1x. 
Comer: 1x. 
Dar: 1x. 
Voltar: 1x. 
Habitar: 1x. 
Entrar: 1x. 

Exo. 24, 3-8 
Relatar: 1x. 
Fazer: 2x. 
Imolar: 1x. 
Lançar: 2x. 
Responder: 1x. 
Construir: 1x. 
Tomar: 3x. 
Ler: 1x. 
Falar: 2x. 
Oferecer: 1x. 
Colocar: 1x. 
Ouvir: 1x. 

Comuns 
Enviar: 2x. 
Levantar: 2x. 
Escrever: 2x. 
Dizer: 6x (3x+3x). 
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Aproximar: 2x. 
Beber: 1x. 
Achegar: 1x. 
Chamar: 1x. 

Cortar: 1x. 

 

Por fim nos sobram dois verbos. O verbo “subir” aparece 7 vezes no texto e todas 

elas no primeiro bloco, mostrando assim sua importância para o entendimento do texto. Já o 

verbo “dizer” que aparece por 6 vezes em todo o texto e 3 vezes em cada um dos blocos. Te-

mos dois números bíblicos interessantes: 7 e 334. 

O verbo “subir”, em hebraico ��	  é muito importante para a teologia, uma vez que 

ele se refere na maioria das vezes a “ir ao encontro do Senhor que está no alto.” Assim temos, 

por exemplo, no islamismo o nome divino de Alá, que quer dizer aquele que está no alto. 

Mas a importância teológica do verbo subir vai mais alem, pois a idéia de subir é a 

idéia de se aproximar do Deus que está no alto. É muito pertinente, por exemplo, que em Isra-

el, se uma pessoa se encontra no topo do monte Tabor, ou seja, em um lugar bem alto e quer 

dizer que agora vai a Jerusalém, se é um judeu dirá: “vou subir para Jerusalém!”35.  

Neste sentido temos também o desejo de todo judeu de fazer a “aliah” (�
�	 ), quer 

dizer, de ir para Israel, fixar na terra prometida a sua morada. 36 

O verbo dizer (��� ), é encontrado em nosso Deus nas situações de dialogo entre 

Deus e Moisés, Moisés e o povo, nas respostas dadas pelo povo a Moisés e também aos anci-

ãos. Assim, podemos perceber que o verbo dizer se relaciona ao dialogo entre Deus e povo 

tendo Moisés como intermediário neste dialogo. 

 

 

                                                
34 Por não ser pertinente ao texto estudado não falaremos sobre o significado destes números, mas nos limitamos 
apenas a indicá-los. 
35 Neste sentido, vários textos apresentam esta teologia, como é o caso do Sl 24, 3 ou  de 76,2 entre muitos ou-
tros como na coleção de salmos chamado “das subidas” ( Sl de 120-134). 
36 DICTIONNAIRE encyclopédique du judaisme. Direction de Geoffrey Wigoder. Paris: les editions du cerf, 
1993. 
 



 23 

3- O TEXTO DE ÊXODO 24 E JESUS 

 

No Novo Testamento, não é nenhuma novidade a quem estuda teologia que os auto-

res evangélicos muitas vezes lançam mão da Escritura. Algumas vezes vemos Jesus realizan-

do promessas e profecias, noutras, encontramos citações ipsis literis de diversas passagens da 

Escritura; ainda encontramos muitos “midrashim”37 e também alegorias ao estilo semita muito 

encontrado na Escritura. 

Um texto importante como o que trabalhamos não deixaria de aparecer no Novo 

Testamento, mesmo porque a questão da aliança é fundamental nos Evangelhos. Escolhemos 

dois textos para fazermos à relação: Mateus 26,28 onde temos a celebração da Páscoa e Ma-

teus 17, 1-8 que é a passagem da transfiguração. 

 

3.1 - JESUS E O SINAI 

 

No texto da Transfiguração de Mateus e em seus semelhantes como em Marcos e 

Lucas, é possível percebermos sem muito esforço as similaridades entre a Transfiguração (Mt 

17, 1-8) e a Teofania de Êxodo 24. 

Em primeiro lugar vemos Jesus, que como Moisés sobe à montanha, do Sinai. Tal 

imagem se sustenta por alguns pontos interessantes que o texto de Mateus apresenta. Por e-

xemplo, a nuvem que cobre Moisés no Sinai aparece aqui com o mesmo sentido de: “manifes-

tar a presença divina” e ainda de envolvê-la em mistério como já vimos acima. O Senhor que 

falou da nuvem repete o gesto nesta passagem de Mateus. Outra semelhança é o caso dos seis 

dias em que a nuvem cobriu o Sinai (Ex 24, 16) e no sétimo dia Deus falou a Moisés e o con-

vidou a entrar na nuvem. Aqui Jesus, depois de seis dias sobe a montanha para se encontrar 

com Deus (Mt 27,1). 

                                                
37 Quando falamos de midrash no Novo Testamento, o fazemos com certa dificuldade, pois o midrash em si é 
interpretação da Escritura e o Novo Testamento é Escritura. Daí que apesar de tecnicamente o termo ser apropri-
ado para o entendimento, teologicamente ele se torna complicado. Mas mesmo assim vamos mantê-lo como 
necessário a pedagogia do trabalho. 
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Outros pontos que remetem às teofanias judaicas encontram-se também no texto, 

como, por exemplo, o rosto resplandecente de Jesus. Todavia, como é o caso de irmos a outro 

texto distinto do texto que estamos trabalhando, preferimos nos ater no que interessa ao pre-

sente trabalho, ou seja, a relação da passagem da Transfiguração com a Teofania de Êxodo 

24, e a apresentação de Jesus como aquele que sobe ao Sinai como um novo Moisés. Moisés 

recebe a Torah, Jesus se torna a própria palavra do Pai (Deus): este é o meu Filho amado, em 

quem me comprazo, ouvi-o38. Assim Jesus é aquele que proclama a Palavra de Deus em sua 

plenitude39. 

 

3.2 - JESUS E A ALIANÇA 

 

Mateus cita literalmente Êxodo 24, 8, ou seja, letra por letra, na passagem da Ceia 

Pascal (Mt 26, 28).  

Para nos ajudar na verificação deste detalhe, tomamos a tradução do grego do Evan-

gelho e uma em grego e outra em hebraico do referido texto que em português diz: “o sangue 

da Aliança” ( Ex 24, 8. Mt 26,28). Abaixo as traduções: 

�����������	
�����
	��	������
������� ���������	
�����
	��	������
�
��������� �

�

Assim temos no original hebraico as mesmas palavras na Septuaginta que diferem 

um pouco do grego de Mateus, pois, este último faz a hermenêutica do texto do Êxodo 24, 

para apresentar Jesus como o Cordeiro que realiza a aliança. 

O pão e vinho partilhados por Jesus fazem com que estes passem a representar o 

próprio Jesus enquanto carne e sangue, pois ao distribuir o pão e o vinho, Jesus o faz expli-

cando: Isto é o meu corpo e isto é o meu sangue. Este passo dado por Jesus é muito grande, 

pois se nas refeições judaicas o pão era comumente repartido, o mesmo não acontecia com o 

                                                
38 Mt 17, 5b. 
39 BARBAGLIO, Giuseppe; FABRIS, Rianldo; MAGGIONI, Bruno. Os Evangelhos I. São Paulo: Loyola, 1990. 
 P. 263-264. 
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cálice de vinho, que continuava com aquele que preside a reunião. Deste modo Jesus insere os 

seus40 (nós) na celebração que preside: a aliança. 

A carne e o sangue significados no pão e no vinho remetem aos touros oferecidos 

para a celebração da Aliança no Sinai. Ora, era costume separar a carne do sangue, assim Je-

sus faz a mesma coisa, oferecendo a Deus sua carne em favor do ser humano a Deus e seu 

sangue derramado para selar esta Aliança com o Senhor41. 

A título de informação é interessante notar que até pouco tempo (e mesmo hoje, 

muitas trazem este acréscimo) as traduções deste texto de Mateus eram acompanhadas de uma 

interpretação: Porque isto é o meu sangue, o sangue da nova aliança. Esta interpretação irá 

nos levar a pergunta que tentaremos responder em nossa conclusão. O mesmo texto em Mar-

cos aparece tal como em Mateus, isto é, com a expressão sangue da aliança sem nenhum a-

créscimo, mas Lucas e Paulo trazem a expressão nova aliança42. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
40 BARBAGLIO, Giuseppe; FABRIS, Rianldo; MAGGIONI, Bruno. Os Evangelhos I. São Paulo: Loyola, 1990. 
P. 383-384. 
41  BARBAGLIO, Giuseppe; FABRIS, Rianldo; MAGGIONI, Bruno. Os Evangelhos I. São Paulo: Loyola, 
1990. P. 385. 
42 Mc 14, 22-25; Lc 22, 19-20. 
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4 - CONCLUSÃO 

 

Depois de termos trabalhado o texto e ter relacionado com outros dois do Evangelho 

de Mateus, falta-nos apresentar uma pergunta que surge deste estudo e sua conseqüente res-

posta. 

A pergunta seria: Se Jesus realiza em seu Sangue uma nova Aliança, teria Deus re-

vogado assim a Aliança do Sinai como afirma a Carta aos Hebreus no capítulo 8? 

O texto que se refere à aliança está no capítulo 8, 6-13. Este texto é uma interpreta-

ção do capitulo 31, 31-34 do profeta Jeremias, muito usado na literatura rabínica contemporâ-

nea à Carta aos Hebreus e o próprio são Paulo a utiliza. Daí que é bom trabalhar a conclusão 

do autor de Hebreus com o texto que ele utiliza, ou seja, a versão da Septuaginta de Jeremias. 

Hebreus conclui no versículo 13 dizendo o seguinte:  

“Assim sendo, ao falar de nova aliança, tornou velha a primei-

ra. Ora, o que se torna antigo e envelhece está prestes a desa-

parecer.”  

Convém perguntar se devemos nos dobrar a essa conclusão, pôr de lado a aliança do 

Senhor com Israel e passarmos à tese da substituição? 

Infelizmente não podemos concordar com o autor de Hebreus, mesmo porque se 

compararmos com as outras cartas de Paulo ele não se manteria de pé. Todavia como o que 

temos é o texto em si, e sua conclusão, além do texto de Jeremias para sustentá-la, cabe-nos 

usarmos o mesmo recurso, ou seja, o trecho de Jeremias, para depois refutarmos a conclusão. 

A princípio tudo vai muito bem, diz o texto:  

“dias virão, diz o Senhor, nos quais realizarei com a casa de Is-

rael e com a casa de Judá uma nova aliança.” 
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 O texto é bem claro ao dizer que o Senhor vai concluir uma nova aliança com Israel e Judá si 

se faz uma nova a outra passa a ser velha, antiga, ultrapassada e tantas e quantas palavras 

couberem para querer dizer que a outra pertence ao passado. 

O problema, porém, é que Jeremias diz mais alguma coisa:  

”Não como a aliança que fiz com os pais deles, no dia em que 

os conduzi pela mão, para fazê-los sair do Egito, pois eles 

mesmos não mantiveram a minha aliança;”  

Muito bem! Posto este versículo podemos começar a ver que o autor está falando de 

outra coisa. A nova aliança, diz Jeremias, não será como a que foi feita no Êxodo. O que ve-

mos ai? Que não muda o conteúdo nem a matéria da Aliança, mas sim o “como.” 

Para entendermos melhor a questão, passemos os olhos para o que diz o versículo 

seguinte:  

”Eis a aliança pela qual ficarei unido a meu povo Israel, depois 

daqueles dias, diz o Senhor: porei minhas leis na sua mente, e 

as inscreverei (Hebraico: escrever) no seu coração;”  

Tendo como luz que o como desta nova aliança diz respeito a: “por a lei na mente e 

escreve-la no coração”, resta saber onde, quer dizer, como foi feita a outra. A resposta é sim-

ples: nas tábuas da Lei. 

Então vemos que uma aliança está escrita nas tábuas, quer dizer, no exterior,  por is-

so a leis ficam presas às tábuas. Mas a nova aliança vai ser interior, ou seja, estará posta na 

mente e escrita no coração. E as leis, desta nova aliança, nada mais são dos que as mesmas 

leis do Senhor, pois é a Sua (minhas leis) e sabemos que o Senhor não as muda e nem as su-

prime, uma vez que nem o próprio Cristo, Verbo de Deus encarnado o faz. 

Daí concluirmos que a aliança em Cristo não revoga a antiga, mas na verdade leva-a 

à plenitude, mudando não a lei, mas o “como”, por isso a Torah (lei) do Senhor permanece 

para sempre, seja para Israel, seja para nós que temos Jesus como Mestre e Senhor, mudando 

apenas o “como”. 
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Assim, o texto de Êxodo 24 se mostra valioso não apenas para Judeus, mas também 

a nós Cristãos, pois desta Aliança firmada entre o Senhor e seu povo Israel, em Cristo Jesus, 

nós Cristãos tornamo-nos participantes (Romanos 11). 
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